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Introdução: Os distúrbios oftalmológicos são considerados raros, porém um relevante efeito adverso no tratamento da hepatite C 
crônica com alfapeginterferona associada à ribavirina, ocorrendo em menos de 5% dos pacientes de acordo com a literatura. Está 
sendo realizado no Hospital de Clínicas de Porto Alegre um estudo comparativo de dois grupos de tratamento: alfapeginterferona-
2b x alfapeginterferona-2a. Diferentes efeitos adversos de caráter ocular foram englobados em um grupo “distúrbios 
oftalmológicos”. Objetivos: Entre os grupos, (1) comparar o número de ocorrências dos distúrbios oftalmológicos e (2) avaliar 
qualitativamente os diferentes tipos de distúrbios oftalmológicos ocorridos. Metodologia: Ensaio clínico randomizado, aberto, com 
análise cega, multicêntrico, comparando dois grupos de tratamento, alfapeginterferona-2a e alfapeginterferona-2b, na dose de 180 
mcg/semana, associados à ribavirina (1.000-1.500 mg/dia, V.O.) tratados por 24, 48 ou 72 semanas (n=740). Resultados: Na 
população estudada, 79,3% dos pacientes eram brancos (n=587); a idade média (± desvio padrão) foi de 49 ± 10 anos; 53,4% dos 
pacientes eram mulheres (n=395); Ocorreram 172 distúrbios oftalmológicos (@1%), num total de 19.701 de eventos adversos 
ocorridos, sendo que 92 (53,5%) destas ocorrências ocorreram no grupo alfapeginterferona-2b e 80 (46,5%) no grupo 
alfapeginterferona-2a, demonstrando não haver diferença significativa entre os grupos (p>0.05). Os mais frequentes distúrbios 
oftalmológicos ocorridos foram: irritação ocular (21), visão turva (19) alteração da acuidade visual (13), conjuntivite (12), alteração 
da visão (11), entre outros. Conclusão: Distúrbios oftalmológicos constituem-se em efeitos adversos decorrentes do tratamento 
com ambos tipos de alfapeginterferona em pacientes portadores de hepatite C e devem ser acompanhados quanto a gravidade 
durante o tratamento. Palavras-chaves: alfapeginterferona, hepatite C, distúrbios oftalmológicos  
 
